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1. INTRODUÇÃO 

A ameixeira-japonesa (Prunus salicina Lindl.) pertence à família Rosaceae, 
sendo uma fruta de caroço amplamente consumida no Brasil e com grande 
potencial de investimento, uma vez que a produção nacional é insuficiente para 
atender à demanda interna, havendo sido importadas ameixas num valor de 55 
milhões de dólares em 2024 (COMEX STAT, 2025). Em frutíferas de clima 
temperado, a exemplo da ameixeira, as mudas são obtidas por enxertia, onde 
cada indivíduo é composto por dois genótipos: a cultivar-copa, responsável pela 
porção produtiva, e o porta-enxerto, compondo o sistema radicular da planta. No 
Brasil o uso e estudo de porta-enxertos de Prunus selecionados para ameixeira é 
incipiente, prevalecendo o uso de porta-enxertos obtidos de sementes de caroços 
de pêssego [P. persica (L.) Batsch] descartados pelas indústrias conserveiras. 
Essa prática não é recomendada devido à alta variabilidade genética dos 
seedlings, que possuem características e identidade desconhecidas, resultando 
em pomares desuniformes e pouco produtivos (BIANCHI et al., 2014). 

A propagação assexuada ou clonal de porta-enxertos selecionados é a 
melhor opção para melhorar a qualidade do material propagativo de ameixeiras. A 
clonagem por estaquia apresenta vantagens como a produção a baixo custo de 
grande quantidade de plantas com identidade genética conhecida, em espaço 
reduzido e em curto prazo. O sucesso da estaquia depende de fatores internos, 
como o genótipo e idade dos ramos (ROSA et al., 2017), e externos, como o uso 
de promotores de enraizamento (como o fitormônio auxina ácido indol-3-butírico – 
AIB) e a forma de preparo das estacas, a exemplo da realização de lesões em 
sua base. A lesão na base das estacas promove um aumento local nos teores de 
etileno, espécies reativas de oxigênio, auxina endógena, carboidratos e taxa 
respiratória, somado a isso, aumenta a área de contato de tecidos internos à 
casca com a auxina fornecida exogenamente na área lesionada, pelo rompimento 
da barreira física exercida pelos anéis de esclerênquima, todos fatores de suma 
importância para o processo rizogênico (COSTA et al., 2013). 

Plantas de ameixeira-japonesa 'Reubennel' (P. salicina Lindl.) enxertada 
sobre 'Marianna 2624' e 'Myrobalan 29C' apresentaram maiores diâmetros do 
porta-enxerto e da cultivar-copa e maior altura quando comparadas à enxertia 
sobre o pessegueiro 'Okinawa Roxo' (BIANCHI et al., 2021). A cultivar 'Marianna 
2624' é um híbrido interespecífico (P cerasifera Ehrh. x P. munsoniana W. Wight 
& Hedrick) que apresenta resistência a Meloidogine spp., tolerância a Armillaria 
mellea (Vahl:fr) Karst, resistência moderada à Phytophthora cactorum, além de 
grande tolerância ao alagamento do solo. 'Myrobalan 29C' (P. cerasifera Ehrh.) é 
uma cultivar diploide bem adaptada a solos argilosos e ácidos, com resistência a 



 

 

Meloidogine spp. e Phytophthora cactorum, além de tolerância à hipóxia do 
sistema radicular (HABIBI et al., 2023). Esses porta-enxertos são boas 
alternativas para a cultura da ameixeira-japonesa no Brasil. Portanto, objetivou-se 
com o presente estudo avaliar a capacidade propagativa de 'Marianna 2624' e 
'Myrobalan 29C' por estaquia, com ou sem o uso da lesão na base da estaca. 
 

2. METODOLOGIA 
O experimento foi conduzido em câmara de nebulização intermitente, 

localizada na casa de vegetação do Departamento de Botânica, no Campus 
Capão do Leão da UFPel, de 18 de dezembro de 2024 a 12 de março de 2025. O 
delineamento experimental utilizado foi bifatorial (cultivar x lesão), em blocos 
casualizados, com três repetições por tratamento, sendo cada repetição composta 
por 8 estacas. Foram utilizadas estacas da região mediana dos ramos das 
cultivares 'Marianna 2624' e 'Myrobalan 29C', coletados de plantas matrizes 
mantidas no campo. As estacas foram preparadas com 10 cm de comprimento, 
dividindo-se em dois níveis do fator lesão: ausência de lesão na base da estaca e 
presença de lesões longitudinais de 2 cm na base da estaca. Após, a base das 
estacas foi submergida em ácido indol-3-butírico (AIB) a 2000 mg L-1, por 10 
segundos. Em seguida, as estacas foram acomodadas em caixas plásticas 

contendo como substrato uma mistura de vermiculita e perlita (1:1 - v:v).  
Aos 84 dias após o início do experimento, as variáveis analisadas foram: 

porcentagem de estacas vivas enraizadas; porcentagem de estacas mortas; 
número médio de raízes por estaca enraizada; comprimento médio da maior raiz 
(cm) por estaca enraizada; número médio de brotações por estaca enraizada e 
comprimento médio da maior brotação (cm) por estaca enraizada.  

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA), e a precisão 
experimental foi calculada através do coeficiente de variação experimental (CV%). 
Quando houve diferença significativa para os fatores estudados, as médias foram 
comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro, utilizando-se o 
Software Sisvar 5.0 (FERREIRA, 2019). Os dados das variáveis resposta de 
porcentagem foram transformados por arcsen√y, enquanto os dados de número 
de raízes e número de brotações foram transformados por √y. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para a porcentagem de estacas vivas enraizadas e porcentagem de estacas 
mortas não houve interação nem diferença entre os fatores isoladamente, 
apresentando alta taxa de enraizamento (Figura 1). Dessa maneira, observa-se 
que ambas as cultivares, 'Marianna 2624' e 'Myrobalan 29C', demonstraram boa 
capacidade rizogênica, revelando que independente da realização de lesões na 
base das estacas, estas apresentaram adequada taxa de enraizamento. Para 
ROSA et al. (2017), estacas semilenhosas com lesão de 'Myrobalan 29C' 
apresentaram adequada taxa de enraizamento, de 96,67% e 88,33% para a 
porção apical e basal, respectivamente. CAMOLESI et al. (2007) verificaram que 
estacas de pessegueiro 'Okinawa' com lesão apresentaram o dobro de 
enraizamento (cerca de 60%) comparadas às estacas sem lesão (cerca de 30%). 
Diferentemente, TREVISAN et al. (2008) verificaram que estacas herbáceas de 
mirtileiro (Vaccinium sp.) com lesão apresentaram metade da taxa de 
enraizamento (aproximadamente 14%) comparado às estacas sem a lesão na 
base (cerca de 28%). SOUZA et al. (1995) verificaram que estacas de ameixeira 
'Reubennel' com e sem lesão não diferiram quanto à taxa de enraizamento, 
corroborando os resultados do presente estudo. Os autores obtiveram resultado 



 

 

contrário para a cultivar de ameixeira 'Frontier' (81,7% e 54,5% de enraizamento, 
na presença e ausência de lesão nas estacas, respectivamente). 

 
Figura 1: Porcentagens médias de estacas vivas enraizadas e de estacas mortas 
de porta-enxertos de Prunus spp. 'Marianna 2624' e 'Myrobalan 29C' com 
presença ou ausência de lesão na base das estacas.  
 

Para número de raízes houve diferença entre os fatores isolados. O número 
de brotações e comprimento da maior brotação diferiram apenas para o fator 
cultivar, enquanto para comprimento da maior raiz houve diferença apenas para o 
fator lesão (Tabela 1). Estacas com lesões apresentaram número de raízes 
35,30% maior, e uma redução no comprimento de raízes de 16,09%, na 
comparação às estacas sem lesões, evidenciando um efeito inversamente 
proporcional entre as duas variáveis resposta. Resultado similar foi obtido por 
EGEWARTH et al. (2022), em que estacas de oliveira 'Koroneiki' (da porção 
apical dos ramos) que produziram o maior número de raízes (7,11) também 
apresentaram o menor comprimento das mesmas (5,17 cm), enquanto estacas 
(da porção basal dos ramos) que produziram menos raízes (4,92) apresentaram 
raízes maiores (7,32 cm). Tais respostas ocorrem por efeito da competição por 
reservas energéticas destinadas a uma das variáveis em detrimento à outra. O 
maior número de raízes em estacas com lesão se dá principalmente pelo 
aumento da área de contato da lesão com a auxina exógena e assim maior área 
para a formação de raízes adventícias (COSTA et al., 2013).  

 
Tabela 1: Número de raízes e comprimento da maior raiz (cm) de estacas de 

porta-enxertos de Prunus spp. com presença ou ausência de lesão e número de 
raízes, número de brotações e comprimento da maior brotação (cm) de  

'Marianna 2624' e 'Myrobalan 29C' 

Lesão 
Número de 

raízes 
Comprimento da 
maior raiz (cm) 

Cultivar 
Número de 

raízes 
Número de 
brotações 

Comprimento da 
maior brotação (cm) 

Presença 16,71 ± 1,33 a 13,57 ± 0,82 b 'Marianna 2624' 16,60 ± 1,37 a 2,98 ± 0,18 a 13,64 ± 0,47 b 

Ausência 12,35 ± 0,86 b 16,17 ± 1,07 a 'Myrobalan 29C' 12,47 ± 0,92 b 1,98 ± 0,19 b 16,68 ± 1,59 a 

CV (%) 5,65 12,07 CV (%) 5,65 9,65 14,89 

Médias ± erro padrão (n=6) seguidas de letras diferentes minúsculas na coluna diferem entre si 
pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade (p≤0,05); CV (%) – Coeficiente de Variação. 
 

Em relação às distintas cultivares, embora 'Marianna 2624' tenha 
apresentado número de raízes 33,13% maior comparado a 'Myrobalan 29C', 
ambas apresentam um número adequado de raízes (acima de 10). 'Marianna 
2624' também apresentou número de brotações 50,55% maior em relação a 
'Myrobalan 29C', que por sua vez apresentou brotações 22,25% maiores em 
relação a 'Marianna 2624', havendo novamente uma relação inversamente 



 

 

proporcional entre número e comprimento das variáveis resposta, explicado 
principalmente pelo fator competição. 

 
4. CONCLUSÕES 

Os porta-enxertos de ameixeira 'Marianna 2624' e 'Myrobalan 29C' 
apresentam potencial de enraizamento similares, sendo que a realização da lesão 
não promove incrementos na taxa de enraizamento, não justificando essa prática 
na estaquia destas duas cultivares.  
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